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REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Ses'ião de AssembJéa Geral em 20 de Julho de 1900. 

Presidencia do Ex. 01' Sr. General I'imentel Maldonado, 
yice-presiden le, 

Secreta rios, Rocha Dias e o Ex, mo SI'. Silva Leal. 

A briu-se a sessão ás 8 horas e meia da noite., estando 
presenles, além da mesa, os Ex. ",01 Srs, Simões Margiochi, Vis­
conde da TOlTe da Murta, Ernesto da Silva, Mena Junior, 
Ca\'alleil'll e Sousa, Costa Goodolphim, Uosendo Canalheir3, 
Soares O'Suli\'dnd, Manuel Joaquim de Campos, e Jesuino 
Ganhado. 

A ada da sessão anterior f0i appl'O\'ada com demonstrações 
ele agrado expressas pelo SI', Rosendo Cal'valheil'a, as quaes 
milito penhoraram o secretario que a redigiu, ,Ieterminando a 
asse~lbléa que 110 presente documento se não omillisse esta refe­
rencia, 

. O sr. Margiochi declarou que, se tivesse assislido á ultima 
ses5ão, ha\'er-se·hia associado ás homenagens em memoria do SI'. 

Valentim Corrê;!. 
Leu-se um omcio do I', Eduardo \nlonio Raposo: soeio 

correspondente em Villa neal de Trâs os Montes, exprimindo o 
seu desgosto pela morte d'aquelle nosso consodo. 

O SI'. Viseonde da Torre da Murta declarou qlle o SI'. 

Erneslo da Silva olferecera }lara a lIossa bibJiotheca UIU çolume 



do Bt,lleti1J de la Société académique indo-cllinoise de Fra/ICe, e 
que, em conformidade com a resolução da Assembléa Geral em 
sessão de 1'2 de maio ultimo , mandára eomprar a obra de lIorace 
Marucchi inliLulada ElémC1/ts de A rduJologie C/mJtiemw, a qual 
cOllsta de dois volumes. 

O SI". Presidente disse que, se pudesse comparecer na 
sessão de 1i do cOlTenLe, teria approvado toLl3s as resoluções 
tomadas com referencia aos socios fallecidos. 

O sr. Mena JUlllor apresenlou uma proposta para se officiar 
á Camafa Municipal de Lisboa, pedindo-lhe que não altere os 
nomes antigos das mas d'esla capital. 

Ficou sobre a mesa para ser discutida opportunamenle_ 
Pelo SI'. Visconde da Torre da Murla foi participado que, 

juntamente com os dois secretarios da mesa na ultima ses"ão, e 
em cumprimento do que a AssemblÁa tinha resolvido, procurâra 
o SI'. Ministro ,Ias Ohl'as Publicas para lhe agradecer a honra da 
sua presença no funeral do architeclo de primeira elas e e \'ice­
pre idenLe d'esta associação o sr. Valentim Corrêa, e que, tendo 
já sahido da secretaria aquelle sr. ~Iinislro, recebeu a comrnissão 
o seu digno secretario sr. dr. Dias t1'r\lmt'ida, que muito ama\'el­
menle se 'encarregou de conrmunicar a S. Ex . o o Hill para que a 
me ma commis 50 o procurára, tendo a certeza de qlle o sr, 
Ministro acceilaria com e~ pecial agrado esta demonstração de 
gentileza da parte da Associação, e que, enl quanto á compa­
rencia no funeral, não fôra mais do que um aclo dl' justiça para 
com a memoria do renerando architecto, 

Volaram-se agradecimenlos pelo desempenho da dila com· 
missão. 

O sr. Presidente expoz que o Conselho Facul tativo delibcrâra 
requerer a cunvocação da Assembléa Geral para se reclamarem 
providencias, caso clla enlendesse que poderia ser prejudicada 
pelo novo ascensor do Carmo a monumental cgreja flllldêJtla por 
i>. Nuno Alvares Pereira. Era este o anlmpLo que submcllia a 
dis~ussão, 

O sr. Costa Goodoll-lhim con~idera muito extemporanC'a esLa 
questão e julga que devia ser levantada , quando c (ralou da 
Cllnce ão á empreza do ascen 01': agora que está consllrnmada 
eS ' i:J concessão e foram até encetados os trabalhu:; de cunslrll c ~ão. 
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nâo lhe parece que possam ler cabimenlo as nossas reclamações; 
mas em Lodo ü ca~o pede que o esclareçam. 

O sr. Visconde da Torre da .\lurla informou que um amigo 
seu lhe disséra que Lil ha "isLo a planta do novo ascensor e lhe 
assegunira l/ue esLe não prejudicava de fórma nenhuma o hisLorico 
erlificio do Carmo; en(retanLo propunha que se nomeasse uma 
commissão, composla de Ires membro~ peritos na materia, para 
examinarem ti planta referida, danuo-se-Ihes poderes amplos a fim 
de re 'olverem o que fosse mais conveniente. 

O sr. Rosendo Carvalheira eslá d'acconlo com o SI'. Goodol­
phim em flue esta questão é exLemporanea, poder'ia ter' sido Ir'alada 
ha sele 3l1nos, quando se projeclou a conslrllcção do ascensor; 
mas cumpre-lhe dizer que Lal construcção em cousa alguma faz 
perigar a segurança do edificio e que mais darono lhe poderiam 
causar as Lrepidações de um posLe Lf'lephonico que eslá aqui collo­
cado, r;e o edificio niio fosse Ião solidamente construido. 

POI"lanlo, o ol'u(h)l', não vendo molivo para receios de '1ue 
o a censor Lraga prpjuizo au ed;(icio, pede que se de por liquidada 
essa queslão e se façam convergir todos os esforrns para reivin­
dicar a posse do Lel'reno do lado sul da eg I'cj a , tcrreno que foi, 
conjuntamente com o edilicio, enLregue á guarda d'{'sLa Associação. 

O sr. Mcna Junior mandou para a mesa varios documenLos 
I'elalh'os a esta questão tia posse. 

11ol'am lidos na mesa. 
O sr. Ganhado diz que não foi seu inLenLo, quantlo levanLou 

no Conselho FacuILaLi\'o o in idcnle ácerca do a5ccn 01', mosLrar 
o menor receio de que ellc \ iesse pr ejudic:ur a solidez do edificio ; 
o que pediu enlão foi que se providcnciasse para que um cruzeiro, 
11m arco boiante c lima porta monumental, que se encontram por 
ondo deve pa~sar o asccnsor, não fossem d'algum modo deteriora­
dos por es a oo\"a construcção. 

~ão parlicipa da opinião d'aquclle~ que julgam ex[emporanco 
suscitar-se a queslão. E' \'erdade que o projecLo do ascensor daLa 
de ha scle annos; mas, parll o execuLar, podem ler-lhe inlr odu­
zido quacslluer modificações, que n'aquella epocha fossc van[a­
joso para a empreza não tornai' conhecidas, e obre as qllaes 
,ó agora haja oeca. ião de reclamar. 

U sr. O' ~uliralld , parecendo lhe como ao SI'. Carvalheira , 



que a Associação tem direito á posse do terreno, fez uma delida 
analyse dos documentos apresentados pelo SI'. Mena Junior, con­
cluindo pOI' ex pender algumas indicações para resolução do as­
sumpto. 

O sr. Cavalleiro e Sousa propõe que se nomeasse uma 
commissão composta dos srs. Simões Mal:giochi, Roscndo Carva­
lheira, e O'SuliYand para estudar a qnestão e, em vista dos 
documentos e dai> explicações que na discussão se offerecessem, 
deliberar convenientemente. 

O SI'. Car\'3lheira propoz que nenhuma commissão st'ja 
nomeada sem que o 3ssumplo esteja sufficielltemente discutido em 
mais de uma se3são de Assembléa Geral e que se convide para 
tomar parle n'esta discussão o nosso consocio sr. dr. Rodrigo 
Velloso que, pela sua qualidade de jurisconsulto, podrra auxi­
lial'-nos com as suas luzes para melhor sustenlação do nosso 
direito. 

. A Assembléa appro\'ou unanimemente esta proposla. 
O SI', Visconde da Torre da l\1urla pediu licença para retirar 

a que apresentara, o que lhe foi concedido. 
O SI'. Presidente encerroll a sessão, declarando que a 

seguinle seria na sexla feira 27 e a ordcm da noile a mesma. 

o . 'e~relarío 
Edu01'(/O .4 . da Roc/ta Dias 

Sessão de Assemblea Ger'al em 2 de Agosto de f900. 

Pl'esideocia do EX,mo SI'. Dr. Rodrigo Velloso, no impedi­
mento dos Ex.mos Srs. Conde de S. Januario e General rimellLcl 
Maldonado, 

SecretarLos, Rocha Dias e o Ex. mo SI'. Silva Leal. 

Abertura ás !) horas da noile, achando se pre enles, além 
da mesa, os Ex,"·· Srs. Mena Junior, Rosendo Carvalheira, Je­
suíno Gantwdo , Franci8co Parente., Ca,·al1eil'o c SOllsa c Soare 
O'Sulivand, 



o sr. M('na Junior declarou que os documentos que mandara 
para a mesa na sessao de 27 do mez vassado foram enc(,ntrados 
na gaveta que pertencia ao nosso saudoso vice-presidente Valentim 
Corrêa na respecliva secção de obras publicas e foi :.Jberta em 
presença da auctoridade judicial. 

Depois d'esta declaração, appl'ovou-se a acta. 
Leu-se um offióo em nome do si'. vice-presidente, general 

l\Jaldonado, justificando a sua falta por motivo de doença; outro 
do sr. Emesto da Silva, pedindo desculpa de não comparecer, 
e outro do sr. Luiz Gonçalrcs, agradecendo a sua eleição para 
SOClO corrcspondente. 

O SI'. Cavalleiro c Sousa om'lrect'u para a bibliotheca da 
Associação cinco proclamações impressas cm 1823 e 1824, as 
quaes muito interessam á nossa historia conlemporanea; e pediu 
que se procurasse d'algllma fórma evitai' que das janellas do 
qual'lel da guarda municipal r,onlinuassem fazendo despejo para 
dentro das naves da egl'l'ja do Carmo. 

Sobre este assumplo usaram da palavra os srs Rosendo 
Carvalheira e O'Sulivand. decidindo-se por fim. sob proposta do 
sr, Carvalheira 1 solicitar em officio ao Ex, 01 0 General Comman­
danle da guarda e nos le/'mos mais conlatos que faça terminar 
semelhante desacato ao histol'ico monumento. 

O sr, Caralleiro c Sousa insistiu na sua proposta, apresenLada 
lIil uluma sessão. para que os SI'S. Margiochi, Can'alheira e 
O'Sulivand ficassem incumbidos de resolver o que entendessem 
cOllveniente ilêerca da questão suscitada pela consLrucção do 
ascensol' Oiro-Cal'mo. 

Em virtude de pl'Oposla do SI'. Rosendo Cal'valheira resol\'cu­
se oQiciar á EX,ma Camara Municipal de Lisboa, pedindo-lhe que 
seja reslabelecida a sel'ventia do nosso 'Iuseu pela porta latel'al 
do sul. ' 

Foi appl'o,<ado que a ~Iesa, em commissão, entregasse este 
omcio na Camal'a Municipal de Lisboa, expondo tambem oral· 
mente a algum ou alguns dos srs. vereadol'es o fundamel~lo das 
nossas reclamações. 

Teve segunda leitura e approvação unanirne o omcio que 
primciramente fóra lido cm sessão extraonJin:lria do Conselho 
Facultativo, e que se lIelilJeróu enviar ao COlIsrlho Superior dos 
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Monumentos Nacionaes, requerendo o seu poderoso -auxilio para 
rei\'indicarmos a ser\'~ntia acima referida. 

E logo o sr Presidente fechou ii sessüo. Erílm 11 horas 
da noiLe. 

o Secretario 
Eduardo A. da Rocha Vias 

Sessüo de Assem~léa Geral em !) de No\'embro de 1900. 

Presidcncia do Ex.'"o SI'. Conde de S . .Januario. 
Secretarios, Ilocha Dias e o Ex.'uO Sr. Silva Lcal. 

Acha \'am-se presentes, além da mesa, os Ex. UlOS 51'S general 
Maldonado, Visconde da Torre da J\Iurta , Mendes Guerreiro, llo­
sendo Carvalb,:,ira, Jesuillo Ganhado, Bernardino José de Car­
\'alho, Mena Junior, dr. Hodrigo Velloso e Soares O'Sulinmd. 

AberLura, ás 3 e mpia boras da tarde, 
Foi lida c approvada sem discussão a ada da sessão ante­

cedente ('2 de agosto). 

Correspondencia : 
Uma carla do sr, conde de Lair acumpanuanda o seu rl'la­

torio como delegado d'esLa Associaçüo no Congrcsso. al·cheologi.co 
de Bourgcs em julho de 18!J8. 

Para publicar no Boll'tim. 
Cm olTicio da presidencia da camara municipal de Li~boa, 

parLicipando que a camara não podia llispor dos azulejos prove­
nientes da demolição de um predio 110 Largo de S. Sebaslião da 
Pedreira, ,'isto que por ordem superior foi suspensa a deliberação 
que a mesma camara bilria tomado de o.) depo~iLar no Museu da 
nossa Assoeiaçáo. 

OuLro do SI'. Presidente tia Commissão executiva dos monu­
mentos nacionaes, agradecendo o olTl.'recimento que esta Asso· 
ciação lizera, de lhe fa cultar o exame das respostas á eircular 
pur ella expedida a ·\adas entidades e corporações du paiz 3CCI'I.:'íl 
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dos monumenLos que se podem considerar hisloricos c artisticos; 
e participando que, conforme os desejos da Associação,. resoh'era 
oflieiar ii Direcção Geral das obras publicas e minas pedindo que 
mandas ' e desenLaipar a porLa ogival que existe na fachalla sul 
do ~iuseu. 

Outro da mesma procedenda, enviando copia da communi­
cação que da dirccçiio geral do seniço de obras publicas muni­
cipae. fôra recebida, promellendo empenhar-se em que seja aL­
Lendido o requerimento por esta Associação dirigido á CalDara para 
ser desenLaipada a mesma porta. 

Outro dos' socios correspondentes em Vizeu, 81'S. dr. Maxi­
llIiano de Ar<Jg:io c José lI'Almcida e Silva, pedindo quo se em­
pregas em diligcncia para obstar a que fosse demolida a porla da 
mUL'alha de Vizcu, chamada do Árco, obra do eculo xv, em CJUC 

está bem accentuado () cunho medieral. 
Outro do sr. Prcsidente da COlllmissão executiva cios monll­

OIl'lltos nacional's, IIClrlieipando que ~sta COlIJmissiio tomára na 
de\'ida conta o que lhe foi exposto pela nossa As 'ocia<;ão e rcsol­
\'era pedir ao governo que proridenciasse no senlido de conservar 
as duas unicas porLas que restam da referida muralha. 

Outro do sr. Moysés Carmo, socio corre~polHlenle cru Alem­
C(lIpr, rcclamando a inlervenção da nossa Associação para 81) 

obterem do Mini tcrio das Obras Publica immediatas ordens 
a tim de ser con\'enienlemenle reconstruida a egreja da Varzea, 
onde jazem os !'l' tos mortaes cio nolarel chronista Damião de 
Goes, cujo ~.o centenario ha de celebrar se no anno de 1n02. 

l1avendo conhecimento, pelos jornaes, de que o sr. MinisLro 
tias Obras P~:blicas mandára principiar em 30 de outubro ultimo 
a preLendida reconstrucção, entendeu a Assemblea que sobre 
este ' as~umplo desnecessario cra formular quaesquer pedidos. 

Foi admiUido 'a ~ocio cOlTespolldent~ o SI'. Anuibal Fel'llandes 
Tuomaz, socio efTecti\'o da Sociedade ArcllPologica da Figueira 
da Foz e do I .. tilulo de Coimbra. 

Teve segunda leitura a !lropo la do socio efTecli\'o sr. 
Antonio Cesar Mena Junior para 50 omeiar á Camara ~I unicipal 

de I.i boa pedindo qlll' niio conlinua 'e a sllb 'litair os nome das 
ruas antigas de Li. boa . 

COlIsitlcrou-sc pn'judieada t'~t,l proposla cm \ ista da illfol'-



mação do sr. Roseudo Carvalheira de flue 'muilo re(;(1nlemente a 
Camara deliberára não permilLil' qualquer mudança nas ucnomina­
ções das ruas senão depois de se provai' á evidencia que não havia 
prejuizo algum n'essa mudança. 

E por esta occasião o SI' , Carvalheira louvou muito a resolução 
que a mesma Camara tomou, quanto a fazer pholographar as ruas 
e consll'llcções que para embellezamenLo tia cidade tenham de sei' 
nemolidas, 

Resolveu-se consignai" na acta um voto de sentimento pela 
morte dos socios correspondentes sr dr, José Augusto Nogueira 
Sampaio, de Angra do neroislllo, e Julio Cesar Bizarro, de LeiriaJ 

assm como pela sr.· Viscondessa de Fraião, esposa do sodo 
('tfecli\'() o SI'. Visconde do mesmo titulo. 

O r, Pimclltcl ~Ialdollado participou (Iue o sr. Murgiochi 
não podia comparecer pOI' moliro de outros uegocios urgen­
les a tratar , 

O SI'. !losendo Carvalheira referiu-se largamente aos esforç,os 
empregados para se restabelecer a serventia do nosso Museu pela 
porta do lado sul do edificio, declarando que não abandonará ('sta 
questão emquanLo não obUver um docllmento, que allclori,e essa 
serrenlÍa e que a todo o tempo não possa dar moli\·o a contesta­
ções seja com quem 1'01', 

O SI'. Mendes Guerreiro entende que a.. Associação eomo 
usqfructuaria do edificio, cuja propriedade pertence ao Eslailo, tem 
que participar aos Ministerios do Reino e das Obras Publicas o 
que se passa com relação ao restabelecimenlo da m'encionada 
servenlia. 

O sr. dr. Rodrigo Velloso disse que a commissão nomeada 
na ultima sessão para se dirigir á Camara ~1unicipal de Lisboa 
rÓra recebida pelo sr, vereador José Ernesto Dias da Silva, que 
lhe déra as melhores esperanças de deferimento á pretensão ex­
posta em nome da Associação e narroll o que depois disso tinha 
occorrido, estando ainda na expectativa de lima resposta omcial 
que confirmasse a resolução favoravel que o mesmo sr. vereador 
lhe communicou em particular. 

Fizeram mais algumas observações sobre o assllmpto os 81'S. 

Carvalheira e Mendes Guerreiro, resolvendo- e <lgual'dar a remessa 
do despacho da Camara !lobre a nossa preten ão para se oficiar 



ao ~linisterio do Reino conforme a indicação d'este iIIuslre sodo, 
e ainda n' esta conformidade e segundo a propo la do SI', Can'a­
Iheira. pedir ao sr, Ministro tias Obras Publicas manuasse incluir 
no orçamento das obras requeridas por esta Associação no edificio 
historico do Carmo a despeza com o uesenlaipamento da porta 
lateral, fachada sul, do mesmo edificio, por isso que é pertenç.a 
do Estado e se traIa de restabelecei' por ali a sel'ventia tio 
nosso ~luseu, 

O SI'. Vi~colltle da TOITe da MUI,ta, cOlIservadol'<.Ia bibliotbeca, 
apresentou varias obl'as olTerecidas pelos srs . Conde de S. Januario, 
Gabriel Pereira, D. José Pessanba, Faria e Silva, Santos Rocha, 
monsenhor conego Pereira BoLto e Rocha Dias, assim como por 
diversas corporações nacionaes e est..angeiras, 

Não havendo mais de que tralar, o SI', Presidenle encerrou 
a Sf:'ssão. 

Eram 5 horas !Ia larde, 
o Secretario 

Eduardo A, da Rocha Dias 

,essão ue Assembléa Geral em 29 de Dezembro de 1900. 

Presidencia do Ex. mo SI'. General Pimentel Maldonado, 
vice-presidente. 

5ecl'etarios, Rocha Dias e o Ex."1O Sr. Ascensão Valdez. 

Abertura, ás í IUlI'as da tarde. 
Preiicntl's os EX. III

" 51'S. Visconde da Torre tia Murta, .re· 
suino 'Ganhado, Mena Juniol', Silra L('al, 50ares O'Sulivantl, Ca­
valleiro e Sousa e DI'. Rodrigo Velloso. 

Enviaram desculpa de não comparecerem os E'{. mOI 51'S . 
Conde de S. Janual'io, presidente, c Erneslo da Silva, lhe ou­
reiro. 

Foi lida e approvada a acta da ultima sessão (9 de No­
vembro). 

A assembléa volou por' ae la mação uma propo ta pal'a ser 



admillido (} SOCIO crreCli\o o SI'. engenheiro Adolpbo Ferrpir3 
Loureiro. 

O SI', Mena JUllior felicilou a Assol'iação por inscrel'el' en­
tre os !lCUS sodos 11m ca\',lIheiro ele IITo allos meritos scientilkos 
c liltcrarios como é o SI', Loureiro, 

E~ta congra lulaç,\o teve unanimes apoiados. 
O SI'. Viscondc da Torre da MUl'la participou que o dil'edol' 

da typogl'aphia da Academia Real das Stienci"lI, SI' , Joaquim Ma­
Illlel Mendes Passos, lhe en\'iáril pür3 a no ~ bibliolheca, com 
auctorisação da secrelaria da mesma Academia e a pedido do 
secl'elül'io d'esta Associação Rocha Dias, ulUa coliecção completa 
(18 ~olllmes) da llistoria tios Estabelecimentos scienti{tcos, litlera-
1'ios e at'listicos de Portugal. pelo conselheiro .JoséSilvestl'c Jlibeiro. 

Hesolveu-se agl'adecer ao olferenle e ao signalario (resla 
acla. r;;1 

O sr. Ilodrigo Velloso disse que juntamenle t:OlJl o SI'. 

Silva Leal tem conlinuado li pedir lia Camara Municipal de Lis­
boa que nos l'emeLta a nola oflieial dI) dt'spacho relati\'o á questão 
da pOl'la lal(>I'al do Museu, a que se referira já na sessão 3nlo­
rior, lorn3ntlo ha pOIlCOS dias a asscverar-Ihes () ·sr. rereador 
José Erneslo Dias da Sih'a que esse llPgorio l'sl.av<I rcsolvido fa­
\'orarelmenle.o· 

O SI'. Silra Leal, alludinclo em elogiosas pala\TllS (lO falle­
cim('nlo do nosso socio ell'ectiro o sr. eonsel(lcil'o Luciano Cor­
deiro, cuju perda esla As~ociação d('plorll, e qlle tania salllladt' 
deixou enll'e os íJllC reconheceram n'esse csclarGcido espirito a 
mai decidida vontade de bem senil' a sua palria, propoz que se 
consignasse na acla um voto de profllndo scntimcnto, que esta 
resolução fosse communicada ii respeitarei familia do filllccido e 
que no respeclivo omcio se declarasse que a nossa Associação 
fôra represenlada por alguns socios no funeral d'aquelle illuslrc 
cidadão. 

O sr. secretario Ascensão Valdpz propoz que esla commu­
nicação fosse Lambem feita â Sociedade de Geographia ele Lisboa. 

O SI'. Visconde da Torre da Milita expressou o dcs(>jo de 
que fosse exal'ado na arta da presenle sessão um roto de grande 
pezar pela morle do visconde de Serpa Pinto, que praticou feilos 
d~ ,O'l'aude heroismo na explol'a~ão afl'ie3na (' foi sempre ('OI'l'I'('[U e 
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digno ele 1011\'01' no desrmpenho das fUllcçôcs publicas a seu 
cargo. 

Tiveram, ullanilllc approvaçãu as rnellCionadas propostas. 
O SI'. Visconde da Torre da ~ltlrta, na qualidade de relator, 

mandou para a mesa o Rclatorio do Conselho Facullativo soure a 
sua gercncia 110 alluo de 1900, 

Foi submeUido á di cussá;) este documento. 
o sr. RodrigC\, Vello o teceu os maiores encomios á fórma 

como esta Associa O se esforça pOl' conseguir os (jns com que' 
foi instituida. 

Como ninguem mais pedisse a palana, passou-se á votaçã'O, 
ficando appro\'ado o relatorio com todas as resoluções de ·que 
n' elle se [r·ata. 

O I'. Mena, Junior pal'lícipOII IllIe o SI'. João Rodrigues Fer­
nandes não pod ,_ comparecer por moli\'o de doença. 

Ordem do dia: - Eleições dos corpos gerentes para 1901. • 
O secretario Bocha Dias apresentou uma relação dos soei os 

ell'ectivos, honorarios e benemel'ilos divididos, em obsel'vancia do 
3rt. 30,°, pelas 3 Secções, de ArchiLectul'a , Arcbcologia e Cons­
tl'ucção, devendo estas reunir-se 110 mez proximo para elegerem 
enlre si os (;.'lIselhos de catla uma, flue, juntamente conl a ~Iesa 
da Assembka Geral, constituem o Conselho Facultúl.ivo, 

A Assembléa considerou nomeados para as Sel'~'ões os 0-

tios constante d'aquella relaçiío. 
O sr. Presidente, convidando () socios a formularem as suas 

listas, interrompeu a essão por alguns minutos. 
Reaberta a sessão, fez-se a chamada. Entraram na uma dez 

listas. Serviu de escrutinador ° SI'. Mena Junior. Foram eleitos: 

Presidente da Assembléa nel'al, sr, Conde de San Januario -
10 votos. 

Vice - Presidenles: (Archil(,l'I,ura), sr. Rozendo Garcia ()' Araujo 
Carvalheira -10 volo ; (Archeologia), r, ~eneral Anlonio 
Pi mente! ~Ialdonado - 9 votos. 

Secrelal'Íos: (Al'chiLecLura), SI' , Al'Ila!do Redondo Adáe BerrlJudes 
-10 ,"o tos ; (Archcologia), Edual'do Augusto da Rocha 
Dias - 9 volo , 
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Vice-Secretarios: (A rchiteclul'a), SI' , A nlonio Cesar de Mena 
Junior- 9 \"otos; (Archeologia), 1'. Augusto Eugenio 
de Freitas Cavalleiro e Sousa - 6 \'0108, 

Thesoureiro, SI'. Ernesto da Sil\'a -10 volos. 
Dibliolhec3rio, sr. Visconde da Torl'c da Murla - 9 volos. 
1.° Conservador, SI'. Gabriel Viclor do .Monte Pereira -10 votos. 
!. o Conservador, SI'. Franci co Soares O'Sulivand - 8 voLos. 
1.. Conservador adjunto, SI'. Antonio Cesal' ~Iena J unior-

9 volos. 
2.° Conservador adjunto , r, Je nino ArLhur Ganhado - 9 \·olos. 

Proclamados os nomes dos eleitos, encenou-sc a ilcssão. 
Eram mais de 1) horas da tarde. 

o Secretario 
E dlla'rdo ;\ ttgusto da Rocha Dias 



RELATORIO DO CONSELHO FACULTATIVO 

Senhores: Na liel ohsen ancia do que dr,lermina o al'ligo 25, 
11,° 5, dos nossos E' latuLo!l, vem o Conselho Facultativo apresentar 
á apreciação esl'larccida da A sembléa Gl'ral o relatorio da ua 
gcrencia durante o anno de 1900, 

Reuniu o COl\selho rmpre que qualquer assumpto de 
interesse (l'esta Associação o c,<igiu; porém, por motivo allen­
Ilheis e juslilku\'ei , não o pôde fazer com a fl'equencia que 
preceituam o Estatutos, sem que esta infracção, involuntaria, 
prejudica e o andamento e r~gularidade dos acto de boa admi­
nistrJção da ociedade. ou pel'lurbasse os seus designios; por 
i 50 '1ue, tendo sido frequentes as reuniões da As, embica Gcral, 
esta propoz, discutiu e resolveu sabiamente dilTerentes a sumptos 
importantes e de subido intere e sem necessitar consultar o 
Conselho . ' 

Antes oe entrarmos n'outro qualquer as umpto, cumpre-nos 
reai tar, em primeiro loaar, com a mais profunda e sincera 
magoa o fallecimento do no o socio benemerito e muito respei­
tavel cidadão, "SI', Valentim José Corrêa , que durante muitos 
anuos presidiu ás reuniões do Con elho Facultativo, dirigindo os 
seus trabalhos com a imparcialidade do seu caracter mdependente, 
severo e nobre; com li circum p'ecção, proficiencia e bom criterio 



do seu espirito esclar('cido e com a prudencia propria (Ia sua 
larga experi€ncia; manifeslando sempre o mais acrisolado inle­
resse pelos progressos e luslre d'esla Associação, que desde a 
sua fundação recl'beu incessantes e evidentes proras de tle\-otada 
dedicação d'aqllelle nosso dignissimo consocio de saudosa e 
bonrada memoria; proras que não é preciso recordar, porque 
eslão gravadas e bem \ i \ as na nossa lembrança, como gra ,'ado 
eslá no coração de nós lodos o mais grnto rçconhecimento pelos 
seus serviços! 

Deliberou psla Ileal Associação dar uma demonstração de 
respeito e veneração pela memoria impolluta de Valentim Corre.! 
e do alto apreço em que tinha as suas aprimoradas l]u:1lidades, 
resolvendo que por occasião de ser lido o seu elogio hislorico, 
em sessão especial, fossl~ inaugurado o spu retrato, 

Tendo-se ufTt>reddo o nosso so('io benemerito e insigne pintor 
sr. Felix da Costa para executar aquelle retralo com a mesma 
generosa aónegação e i!enção com que tem execulado outros 
l"abalhos da mesma ordel11 , em obsequio a esta Associaç.io, que 
lflm no devido apreço tão importanles ~el'\'iços: acceitou o 
Conselho esle ,'alioso ofTerecimenlo, encorregondo-o d'aquellp 
lrabalho, 

Por esle no\'o e "aliosJ serviço. (' frisanle prol a de 
deferencia da parle do SI' , Feli '\ da Costo; o Conselho tem a 
honra e satisfação de propor á Assembléa Geral um voto de 
louvor que exprima lodo o no~so reconhecimento a S. Ex.· 

Foi o nosso Museu ,isitado pela Academia dos Estudos 
Livres. Por essa occasião os consen'adores, os SI'S. Leite de 
Vasconcellos e Soares O'Suli\'and, no consciencioso desempenho 
da missão ue que a Assembléa Geral os incumbira, receberam , com 
a urbanidade e cortezia que lhes é propria, os socios d'aquella 
Acauemia, prestando lhes. com a sua [lrovaua compl'tencia e 
illuslração, lodos os esclarecimentos que desejaram obter sobre 
difTerentes objectos alli expostos. 

A Ass~mbléa teve conhecimenlo d'este facto e occasião de 
apreciar a proficieneia com qile fÔra desempenhàda a com missão, 
serviço que bem merece os n05S03 applallsos. 

Com a devida I'l'glllaridade tem sido publicado '0 nosso 
Bolelim, orgão d'esla Associação que manife~la a sua \'ilalidade, 
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o inleresse e empenho com qlle se desrela em cumprir, qllanto 
lhe permillem os seus recursos, os fins que se propoz. 

A direcção d'essa publicação que é bem digna dos nossos 
elogios pelo cuidado que tem demonstrado e desenvol\'ido no 
desempenho do C(ll'go que lhe foi confiado, lem sido solicitamente 
coadjuvada por muiLos do' nossos socio t:orrcsPQndenlcs e 
mesmo por pessoas estranhas á Associação, porém egualmente 
dedicadas ao esludo dos llOSSOS mOllumentos hisloricos, archi­
leclonicos, arli ticlÍs c archeologicos, e no desejo de os tornar 
conhecidos e desperlCll' no publico o interesse que lhes ó devido, 
lêem mandado, para serem publicadas no nosso Boletim, apre­
ciareis noticias que com a possh'el brevidade têem sido dadas á 
e3tampa. 

Ao nosso consocio e illusLre ncauemico o SI', Gabriel Pereira 
são de\·idos os mnio"es lou\-ores pela prollciencia e zelo com quCl 
t('m dirigido aquclla publicação, a que tcm consagrado loda a sua 
all('nçiio, illuslrando-a com nliosos al'tigos, entre oulros o que 
lrala da mOllographiêl do edificio e Museu do Carmo, elaborado 
com aquelle primor e csrrupulosa cOllscicncía que caraclerisam as 
producções lillcl'arias do nosso erudito consocio . 

.Julgou () Conselho con\'eniel:tc tirar em separala cellto e 
selenta' exemplares d'aquella aprecia\'el monographia para serem 
vendidos pelo preço de cem reis cada excmplar, reverLendo o 
produclo da venda cm beneficio do cofre ·da Associação. 

Tem sido o IlJlcLim distl'ibuido, alem uos socios que a elle 
lêem direito, por quinze bibliothecas, quarenta e qualro academias, 
associações scienlilicas, aLheneus, grcmios e gabin€'tes de leiLura" 
nacionaes e extrangeiros, bem como por viole e nove redacções 
de jornaes, 

Pero relalorio /lue o consf\rvatlol' da bibliotheca apresentará, 
como lhe c.umpre, e costuma razer anflualmenle, lerá a Assembléa 
conhecimento das obl'as que por o[pl'la on flor compra adfJuil'imfs 
duranLe o periodo da nossa gerellcia. ' 

Considerando a cOllreniencia de desenvolver quanto possivel, 
denLI'O dos limites das nossas forças, a nossa bibliotheca, foi o 
conservador auclorisado a de3pcnder na compra de obras que 

• julgue comeniente obter, ati! á quantia de dois mil reis mensal­
mente, cu sejam vinte e qualro mil réis annualrnenle. 
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Sendo importantes e de summo interl'sse para o conheci­
mento do desenvolvimento dos progressos rcalisados no nO!iSO paiz 
as obras que por determinação do Minislerio elas Obras Publicas 
foram impressas com desUno á exposição universal que se realí­
sou este allnO na capilal da França, solicitou o Conselho, em 
omcio n.O 158 d~ 25 de Novembro (lreterito, ao Ex.'"o Minislro 
das Obras Publicas a cOllces~ão t1'uma collecção tI'aquellas publi­
cações para a nossa livraria, na esperança rle ser allendido. 

Por proposta tio nosso meritissimo secrelario o SI', Rocha 
Dias, fundamentaoa em muilo juslas e aLlendiveis considel:ações 
no interesse da Associação, resolveu o Conselho, para facilitar a 
admissão de familias que desejarem risillll' as nossas collecções, 
crear bilhetes inLitulados de familia pelo preço de 200 rei para 
um cavalheiro e senhoras que o acompanharem, na firme con­
vicção de que esla mediua dará filvoravel resultado, allrahindo 
maior conClIl'rencia ao nosso ~Iuseu, e merecerá a approvação da 
Assembléa, 

Con\'Índo que os empregados (resta Associação se aprésenLem 
no exel'cicio da,s suas funcções decentemenle IInifol'misados para 
mais radlmente serem distinguidos pelos visilantes do nosso 
Museu, que a elles tenham de se dirigir para obter, qualquer 
esclar'ccimenlo ou seJ'viços qne lhes ~ejal1l devidos, resolveu 
o Conselho mandar fazer fardamentos que ,sem ostentação nem 
galas salisfizessem o fim da sua applicação, 

Com extrema conclescendencia encarregou-se d'esla commissão. 
o nosso consocio e dignissimo t!iesoureiro o SI', Erneslo da Silva 
que, inLeJ'prelando perfeiLamente os dest\jos do Conselho. obtere 
com rapidez e nas melhores condições de qualidade e economia, 
os fardameutos para os dois empregados que aclualmente se 
acham ao sel'\'iço da Associação, qlle mais lima \'(-'z recebeu ine­
quivocas provas da dedicação, zelo e desvelo pelos seus in[('I'esses 
da parlo do nosso presaelo socio. Aqui lhe reiteramos, com sincero 
reconhecimenLo, os nossos cordiaes agradecimentos. 

AUendendn á solicitude com que fielmenLe se desempenha 
das obrigações que lhe esLão commellidas, deferiu o Conselho ao 
I'equérimenlo do porleiJ'o <I'esla Associação, concedendo-lhe II"! . 
augmenlo de 50 pOl' cenlo sobl'e o sen ordenado de tres mil r~is 

mensaes. 



21 

Não baveudo emblemas para fornecer aos ~ocios (Iue os 
desejarem adquirir, por se Lerem exgotado os que esla Associação 
po'suia, cunbaJos em Fl'ança, c sendo l'eclamados por algulIs 
membros tlu nossa Sociedade, deliberou o Conselho Illundar abril' 
o cunho e tirar vinte e quatro exemplares cm prata. 

Ueconbecendo a :Jptitlão, gosto e compelencia do no.,so con­
socio o Sr. Soares O'Sulivantl, solicitou de S .. Ex.· o favor de se 
encarregar das diligencias necessarias para obtel', em condições 
fuvora\"cis de preço e pcrfeição, a gravura e cunhagem da insi­
gnia. incumbcncia de que se desempenhou com a intelligencia que 
o cal'aclerisa, contratando com a casa Cesar & C,a a gravura do 
cllllho pelo preço de 30$000 róis, ficando este pertencend,o á As­
sociação depois da cunhagem dos vinte e quatro emblemas, tra­
balho conl1udo â mesma casa que pela sua mer ecida reputação e 
bons creditos garante o fiel cumprimenlo do conlracto e perfeição 
do traualho. 

Com o reconhecimento que lhe é devido agradecemos ao 
no 80 prestante socio a prolicieIlcia com que desempcnhou esta 
commissão. 

No decorrer d'esLe aIlno foram olferecidos para o nosso museu 
os oujectos segllint(~s: pelo Sr, fiosendo Carvalheira, dois e3cudos 
de pedra com brazõe~ d'armas, e por intervenção do mesmo se­
nhor, uma imagem de pedra de boa esculptura; do Sr. Raul 
Me nier, um capitel encontrado nas obras do ascensor Oiro·Car­
mo, junto a estas ruinas da ep'eja do Carmo; do Sr. Julius Meili, 
lima medalha em bronze pali1/é, que o mesmo senhor mandou gra­
"ar' por um arlisLa su isso e cunhal' na casa tia moeda de Paris, 
com memorando o qUflrto cenl('lIurio do descohrimento do Drazil ; 
do Sr. I.('opoldo da Sill'eira, por occflsifio da sua ~' isiLa a'o nosso 
MUSPlI, 1I11la medalhá pcrnambul'.ana, t'lIllbCIIl commemoraliva d'a­
quelle descobrimento; , do Sr. ~Iallotll Jqaquim de Campos, doze 
cruzes de dilTl'renles epocas e typos; e do Sr. Alberto Pimentel, 
\'('I'eador do prlollro dos jardins publicos, qualro palmeil'as H duas 
dracl'nas p:Jra oílluml'nti.lç'ão tI'este edifício é que se acham guar­
neccnd0 as escadas que para elle dão acces o, de\'idamente con­
sel'radas em rasos de madeira clIja acqui ição foi commellida ao 
nosso ocio o SI'. Ganhado flue, como sempre, prestou este ser­
\ i~o eom a solicilude de 'Iue ó ~apaz, 



Todos esles cavalheiros merecem o reconhecimenlo da nossa 
associação que aprecia devidamenle 3S suas demonstrações de 
sympalhia e dedicação. 

O sr. lhesoul'ciro dará no seu relalorio conhecimento á 
ussembláa das despllzas allctorisadas pelo Conselho, c que nã,o se 
mencionam aqui para não tornar, sém necessidade, demasiada-
mente longa esta expo içãu. ' 

Em 186í foi superiormente concedido á Real Associação dos 
Architeclos Civis e Archeologos Porluguezes c (abelecer a sua 
sáde e fundar o seu mu eu arcbeologico n'c!'las bellas e preciosas 
ruinas da egrl'ja de S," Maria do Carmo, que pelas gloriosas lra­
dicções hisloricas que lhe eslão ligadas, pela memoria que avivam 
do seu illustre fundador o inclito condeslarcl D. Nuno Alvar'es Pe­
rCII'a, o mais nota\'el e brioso paladino da nossa historia e estrellllO 
defensor da indepentlencia da palria, pelos primorosos e opulenLos 
vestígios tia sua primitiva fJhrica, exemplar' nola\'el da archileclu­
ra do seculo XIV; merecem a nossa especial solicitude em pro­
moreI' a sua cOllsen'ução e zelar' c~m religioso escrupulo 03 direilos 
llue pertencem a eslo edificio. 

No desempenho t!'esse dCl'cr imprcterivel e na rigorosa obri­
gação de corresponder á conliança que n'esla Associação deposi­
(aram os potleí('s publicos, enl.regando fi nossa guarda Ião nola\'el 
mOllumen[o das nossas glorias passadas, entendeu o Conselho ~er 
do seu de\'er emprrgi.lr lodos os seus esforços para reivindicar o 
direito á senenlia pela porIa lateral do sul u'esle eclilicio, que se 
acha entaipada. ~ ' e se entido resolveu, em ses ão de 27 de Julho 
passauo, pedir á eamara Municipal de Lisboa, ordenasse fosse 
desenlaipada a referida porIa e resli!uiuJ a errentia Ijue em 
tOd03 os lell1pos dou ingresso para esle edilido, o que effeduou 
em ofTieio n. o . H8 do 8 de Selembro proximo pu sado; delibe­
rando na mesma sessãp 80lbitar da Commissão Executiva dos 
Monumen[os Nacionaes, que lem a seu car'go sulvar a inLl'gridade 
,d'es es monumentos, IOuo o seu apJio e auxilio para a reivindi­
cação da posse á servenlia mencionada, o que reali ou cm oflieio 
n.· 146 de 2 de Agosto pl'eteriLo. Re pondou o Ex. mo Pre idenle que 
a Commi são, estimando muito ser agradavel á Heal Associação dos 
Architeclos e Al'cheologos Portuguezes , re501\'era omciar á Uirccçào 
Geral das Obras Publica e Mina~1 pedindo flue , aproveilando a 



23 

opporlunitlade de se e3tabelecer urna communicação para o eleva­
dor Oiro-Carmo, seja desenlaipada 3quclla porIa conforme os dese­
jos da lleal Associação, illiás justissimos. 

Pa Camara ~Iunieijlal não recebemos por cmquanLo resposLa 
ollieial de que 1105 cumpra dar ceonbecimenLo a Assembléa. 

Na mesma reunião, o Conselho FaculLaLi\'o, receioso que da 
conslrucção do ~scensor Oiro-Carmo pudesse resulLar qualquer 
inconveniente parJ a conser\'ação d'este edilicio, rpsoh'eu pedir 
ao Ex. mo Sr. Presidenle t1il Mesa se dignassc com"ocar uma reunião 
de Assemuléa Geral exlraOl,t1inaria que, Lomanuo conhecimenlo do 
fado, pudesse r('clamar a. pro\'idenciils que julgasse necessarias ; 
reunião que, Lert' logar e que depois de larga e elucidativa dis­
cussão, rcsolveu como julgou mais cOIl\'enienle. 

ConsLituem actualmente esta Real Associação 13i socios: 
47 efl'el'lh'os; 5 bcnemcrilos; 10 honol'al'ios; 5\ correspondentes 
lIacionaes e 21 eslrangeiros. . 

Fillillmclltc; da economia, prurlclll'ia e honestidilde com que 
("la Associação Lem regido os seus mouesLos ha\'crcs, resulta, 
não só um equilibrio enlrc a rcceita e de 'pcsa, como um saltb 
po 'ili\"o tllllluul que lhe o:Jrante conLinuar as suas honradas c 
noures Lrildirões c seguir inlclll('rata na senda ci\"ilisadoru da 
sua eIC\"ilda e (lrolicua missiio. 

Museu do Carmo, 27 de DCZl'muro de 1900. 
A 1I10nio Pimenlel A/aUol/ado 
Eduardo Augusto da Rocha lhas 
Jusa Joaquim d'Ascenstlo Valde,; 
riscol/de da lorre da Alurla - llelator . 



BREVE NOTICIA DO BOLETIM 

o Boletim de 11 l'cllitectura e de A rcheoloqia da Real 
A ssociaç(io dos li 1'chitec(o.~ Civis e .4 rcheologos Portugueses 
principiou a ser publicauo em 1865 com o lilulo Arcltivo de 
Architcctura Civil - jorual dos archileclos e archeologos -, im­
primindo-se ap~nas dez numeros, que sahiam aos lrimestres e 
conslituem a 1.. série, FOI'am seus collabul'adores: Antonio 
Augusto Teixeira de Vasconcellos, Abballe Anlonio DJmaso de 
f,aslro e Sousa, Francisco José de Almeida, Igrracio de Vilhena 
Barbosa, João Maria Feijó, J, J, Marques, Joaquim Possitlonio 
I\arciso da Silra, José da Costa Sequeira, José Maria da Silva 
teal, Paulo José Ferreira da Cosla, 

A 2,' série, que teve começo em 187~, comprebende seis 
\"olumes (lom, LUa 6,"), sendo o ulLirno concluido em 1890. Foi 
dirigida pelo SI'. Possidonio da Sih'a, um dos rundadores da 
Associação. 

A 3,· sél'ie, que abrange dois "olurnes (tom, 7, o e 
8.°), pl'incipiou em 1891" sob a direcção do socio sr. Gabriel 
Pel'eira , 

N'cslas duas séries enconlram,se artigos liimarlos por: 
Arnaldo Redondo Ac!;íes Bermudes, Abbade Antonio Damaso de 
Castro e Sou a, Padre Antonio Domingues l'el'reira, Padre Antonio 
Gomes BalTeto, Genel'al An,tonio refiro de Azevedo, Augusto 
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Eugeni(\ de Freitas Ca\'alleiro e Sousa, dr. Augusto Filippe Simões, 
dr. Augusto Mendes Simões de Castro, Augusto Soares (('Aze­
vedo Harbosa Pinho Leal, Carlos Munró, Cesario Augusto Pinto, 
Conde de Lair, Conde de Marsy, Conde tle S. hlluario, Euuan)o 
A. tia [tocha rlias, Eduardo Antonio Haposo, Ernesto Korrodi, 
Ernesto Lourciro, dr. Felix Bernardino da ,Cosia Alves Pereira, 
Francisco Aires Conlinho, dr. Francisco Antonio Uodrignes de 
Gusmão, Francisco José de Almeida, dr. Fran r: isco ~Iarqllcs cle 
Sousa Viterbo, dr. Francisco Martins Sarmento,. Francisco ~imõcs 
Mal'giochi, Gabriel Pereira, G, de Congny, Ignilcio de Vilhena 
llarbosa, João CurJos de Almr;ida Cal'\'alho, Joaquim de Araujo, 
Joarluim da Conceição Gomes, Joaquim da Costa Cascaes (General), 
Joaquim de Carvalbo Azeredo Mello e Faro, Joaquim de Vus­
concellos, Joaquim Possidonio Narciso da Silva, Joaquim Rasteiro, 
Jorge Cesar de Figaniere. José de A lmeida e Silva, José Antonio 
Gaspar, José Augusto Carneiro, José Diogo Hibeiro, José Gon­
zalt'z r.ur\'ajal AlLé5, José Maria da Silva Leul (Sá Vilella), D. 
JlIS~ de Saldanha Oli .. cira e Sousa, José Joaquim d'Asceo ão 
Valdcl, dr. José .loaquim da Silva Pereira Caldas, D. Jose 
,Pessanha, José Pinto da Sil\'a V enlUl'3, José Sihcslre Hibeiro, 
,Lul'Íano Cordeiro, dr. Luiz de Figueiredo da Guerra, 01'. Luiz Jose 
llaldy, MarC)uez de Vallatla, Manuel ~1. llordullo Pillhciro. M. Vel­
lasco y Santos P. Cazalis de Fondouce, Pedro W. de Brito 
Aranha, Abbade Pedro Augusto Ferreira, Hictlrdo Siinões dos 
Ueis, D. 1I0drigo Amador de los Bios, Hoscndo Garcia de ..\r3ujo 
Car\'alheirêl, Sebastião Philippe 'Iarlins Estacio da Veiga, Vid.orillo 
da Sil\'u Araujo, Visconde da Torre da ~Iurta, Visconde ele Alclll­
Ijuer, Visl:onde de Benalcêlnfôr. 

Todas as 3 series do Boletim, a primeira rerista II 'esle 
gClle,ro que se publicou em Portugal, são illustradas com um 
copioso numero de gra\'uras, estampas e phologra'phias. 

A 1." sél'Íe acha-se exgotada ; a '2." lJiío é propriedade da 
Associação: c a 3." está â \'<,oda no ~JlIseu do Carmo c nas 
li\'l'arias de Pereira, rua AlIgu~ta; Ferreira, rua do Ouro; José 
Bastos, Chiado: , 



EMILIO HUBNER 
E A ARCHKOLOGIA Ll',TrA:\'O'RO~IA;\"A (~) 

E com profulllta magua que communico a esta AS:;(lciação o 
fallecimento lIe um dos seus memuros mais eminentes O Dr. 
Emilio II übner, profe~50r de Philologia classica na Uni \'ersidade 
tle Berlim, 'lue (Ire tou á archcolog-ia porlugucsa serviços il1olvi­
da reis, deixou de exislir no lIia 21 de Fc\'ereiro proximo passadtl 
aos 67 annos de illade. 

Permilla-se-me que num brcve elenco 011 enumere a'luelles 
tle spus lf'~halhos em que figura ue modo especial o no. so país, 
ja só, já associado ao \'i~inho reino, Pois 'lue estes trabalhos ver­
sam 10110s soure a cousas do passado, é uatural que nelles ap­
pareçam junlos Hespanha c Portugal, que consliLuiam 0lltr'or3 a 
lberia ou /Jispallia. 

As mais anLigas relações de l1übn(\r com a Peninsula lIatam 
de 1860-186\ I em que realisou cá a sua primeira viagem scien­
lilica, 'com o intuito de estultar as inscripções da epocha romana. 

Então entrou em convivio pessoal com alguns dos nossos 
homens de sciencia e eruditos, pOl' exemplo, lIerculano, Soro­
menho, Pereira Caldas, Gama Xaro, ,etc .. que milito o auxiliaram. 
Como fruto immediaLo d'c5sa via-gt'm, lIeu .3 lume nos referidos 

( ,*,) l\lemol ia lida cm sessão da Real Associação dos Archi­
tectos e Archeologos Portuguez.es (Lisbo'a) de 9 de Março ue IÇ01. 
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annos uma inleressante serie ue noticias COIU o titulo de Epigm­
phisclte Reisebet'icltte aus Spanien und Portugal, que foram in­
seridas nas Actas da Academia de Berlim, corporação por cuja 
incumbencia a viagem era feita, J)'essa publicação se fez uma 

'edição separada, em 4 fasciculos, hoje muíLo raros; possuo uma 
collecção d'elles, que o proprio Hiíbne&' me deu em sua casa, em 
Berlim, em 1899, O sabia allemão não viajou como qualquer 
dilellatlle, que apanba as cousas no ar, e alardeia o que não vê 
ou o que mal sabe, Primeiro que tudo pôs se ao faclo dos dois 
idioma's nacionaes da 'Peninsula, que elle conbecia bem, tendo até 
chegado posteriormente a eSCl'evel' artigos, e mesmo um livro, ' 
em hespanhol. DE'p9is visitou, sempre que pôde, os logares, em­
bora os mais I'econdilos, onde existiam monnmentos archaicos 
do genero de que elle se occupava, e alem u'isso andou pelos 
archi\'os tl bibliothecas buscando memorias e documentos. quer' 
impressos, quer manuscritos, que lhe ser rissem no assnnto, A 
parte que nesta obra se refere a Portugal foi traduzida em portu' 
guês por mandado da nossa Academia das Sciencias, em 187 J, com 
o titulo de Noticias arc1uJOlogicas de Portugal. Não deixou ella de 
el~J'cer {,4.'rla iu/Juellcia no nosso pequeno movimento scienlilico, 
porque IJubner não só abi esboçou criticamente a historia da ar­
cbeologia nacional, mas publicou, lambem com melhodo critico, 
Ilumerosas ill::>cripções r'omanas achauas em tcn}torio português: 
o que sen'ill de orientação e norma a \'arios investigadores que 
depois d'elle \'iElram cavar o mesmo torrão, Só os que sabem quanto 
custa ás vezes copiar um velho leUreiro, que está n'irm muro alto 
ou nUIll penedo cart'omido, c com que tactica se torna necessilrio 
\'Cllcer Ijuasi sempre a desconfiança dos aldeãos, que julgam que 
lhes (Iuerem roubar thesouros encantados, é que podem avaliar 
com ,'crdaueira justiça o trabalho de Aiíbllcr, que, de mais a mais 
corno estrangeiro, Leve de sllperar difficuldades que a um indigl'na 
não oc(~orl'erjam, Do que deixo dito se conclue que Ilnbller não 
era meramente sabio de gabinete, que só se apro\'eitasse das in­
"esti.gações de .()u~I'OS, mas ia elle mesmo, como bom ceifeiro, ar­
ranjaI' a seara, e alem d'jsso com aquelie poderoso apparalo scil'n­
Iilico qoe caracteriza a erudição allemã. 

Outros trabalhos se srguil'am, Em 1861 public?u llübncr na 
revista Arclttiol0!Ji ,c/te Z eitrmg, Gel. 185 slJq" um artigo illtitula-
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do Staluen Galliilâscher Krieger: que Lambem foi traduzirlo ('m 
português, em appendice ás citadas Noticias de Porlugal, ~este 

el'crito se refere o auctol' ás duas eslaluas lusitanas do Janlim 
Real da Ajuda e 3 do Paleo da Morte de Vianna do Castello, São 
tres guerreiros de pedra, "eslidos rI~ saio, ornados de collar, e 
armados de escudo e espada Relacionam-~r. com os coslumE's 
funerarios dos nossos maiores. e lem imporlancia, de mais a mais, 
pOl' nos elucidarem 3 cêrca dos trajos, sobrellHlo militares, rI'aqul'l­
la epocha. E' interessanle notll!' a concordancia que se nota, por 
exemplo, entre a f6rma do escudo e da espada cUl'la ou punhal, 
que ~e figuram neslas eslatuas, e um passo em que o geographo 
grego Estrahão descrHe usos guerreiros da Lusilania. O texto 
liLlerario ajuda aqui a archeologia, e vice-versa. Outras observa­
çúes podia eu fazer a PI'oposito, se não temesse desenvolver louilo 
um ponto que deve ser tratado de fugida. Analogas ás eslatuas de 
que se falia nu alUgo de llnbner appllreceram modrrnamenle outras 
no Minho; e eu mesmo adquiri em Tr3s-üs-Monles para o Mu:\eu 
Elhnologico uma baslanle curiosa, e com caracteres especiaes, 
sobre a qual publicarei em b/'eve uma nota n-O Arclteologo Por­
tuguds, 

Em 1862 appareceu o livrinho Die anlikell lJildlOet'k in .~la­
drid, com um appendice sobre Portugal (l p. 328 sqq .. onde 
Blibner descre\'e re umidamente diversas obra de arle anliga 
exislenles no Sul e Norte do nosso país, juntando, como sempre 
usa, no las historicas e criticas. 

Semelhllnte li esle lrabalho e o qlle, com o litulo de Anli· 
chitá di Po"tognllo, inseriu no mesmo an/lO /lO Rullclino dfll' lns­
titlllo di Corresponden:.a A 1'cluologica , escrito em iLaliano, se­
gundo .creio, pelo proprio Hiibllf\l', porque clle manejava corren­
temente esta -lingua, como lambem (alem do hespanhol) o lalim, 
o francês, e o inglês'. Esle seu poJyglollismo era muilo apreciado 
na Allemanba. 

Os allemães, anLes de emprehenderem trabalhos de fôlego, 
costumam, por assim dizer, ensaiar-se com a publicação fie escritos 
mais simples, em que estudam pontos e,;;peciacs, e por' meio dos 
quaes vão desbravando o terreno e apalpando as forças de que 
dispõem i llübnel', com a publicação d'estes opera minora. pre­
para vã ·se para a grande empresa da el~boração do volume II do 
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Corpus Inscripliol1um Latillarum, que veiu á luz em 1869, seguin­
do~se-Ihe logo dois pefluenos opusculos: A dditamenla ad liIulos 
Hispanos, de 17 pp., e Additamenla ati Corporis vol. II, de 22 
pp. A collecção do Corp, [nsl!. Lat, é. muito grande: consta de 
Dumel'OSOS volumes in-folio, que se destinam a archivar as ins­
cripçõ~s apparecidas, ou que estão ainda apparcccndo, nos vastos 
terrilorios do Impen'um J1omanum. Esta collecção, feita a expen­
sas e com o patrodnio da '\cad~mia das Scicncias de Berlim, 
sob a direcção genial tle Thêodol'o ~lomm cu, é um do roOIlU­

mcolQ mais famosos ua erudição do SeC, XIX, As manifestações 
tia ,ida antiga, os costumes, as crenças religiosas, os laços dome.,­
ticos; o que se refere as relações sociaes mai., \'ariadas; as linguas; 
a gcogl'aphia; a historia; tuuo se illumina e esclarece pelo estudo 
circumstanciado do Corpus, :\ oruem ua reuacção obedece ás 
tlivisões geographicas do [mperio Homano. Hübller foi encal'l'e­
gado da llispania, que occupa o volume II. O nosso paí., figura 
ahi em gral)dn escala, com as inscripções encontradas de~de Osso­
noba, no Algarve, alé as margens do Alillius, Cada inscripção 
vcm acompanhaua geralmente de indi('aç~es historicas e bibliogra. 
phicas, e de commentario critico. Não direi que lanto nesle volume 
como no Supplemento, de que logo falia rei , as copias das 
inscripções saissem totalmente impeccaveis, porque tambem 
bonus dormüal Homerus, e porque o assunte ó por veze., 
escabroso: mas nem por isso o trabalho do sabio berlinês 
deixa de servir de base solida, como já tanto Lem senido, aos 
estudos historicos, quer sobre o passado da Peninsula, quer sobre 
o passado em geral. Hiibner, alem das inscripções que elle pro_ 
prio co.piou (Ias pedras, apro\"eitou as que eslavam ja copiadas, 
porque desde o sec. XVI, do tempo de '\ndn~ de Resende, o pac 
da archeologia nacional, num'a esLe estudo, com mais ou menos 
critica, foi descurado entre nós, Embora nübner estivesse sempre 
disposto a tratar todos com ju tiça, não occultarei que pOI' vezes 
é demasiado severo para com o.S nossos auclores; assim, em certo 
ponto do seu 11"1'0, accusa de falsarjo a André de Resende, só 
porque este não interpretou bem uma jnscripção alerntejana que 
eu ha pouco tempo verifiquei ser authenllca. Em verdade aquellcs 
que applicam a vida a investigações ínlensas e sérias IIem sempre 
tem mão em !Ii que não se insurjam contra os que no mesmo. 
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caminho não sl~gucm l:io firmes como r.lles; loua,ia importa que 
para aqucllcs que anLes de nós trabalharanl com b::ms intenções, 
e que com o que fizeram nos auxilialn, tenhamos palavras de 
benevolencia. 

Como eomplemenlo natural dr) volume II do Corplts publicol! 
rrübnel', em 1~71 , as Inscriptiones Hispan.iae Chrislianae, em 
que Lambem figura a Lusilania. Ao passo que as inscl'ipções con­
lidas no Cm'pus se rcrerem ás sociedades pagãs da Peninsula. as 
contidas neste . volume datam do ChrisLianismo. Infelizmente o 
nosso Pilís neste particular nãu é muito rico, posto que já depois 
do lin-o de ]Jübner mui Las mais inscripções se encontrassem aflui. 
sobresaindo entre ellas as de Mertola ' ou A/yrlilis, cidade que nos 
é conhecida por monumentos epigraphicos d'esla natUl eza, do sec. 
v em dennle. Eu mesmo trouxe d'alli muitas inscrípções, que boje 
estão no Mu eu Elhnologico Português. nUbner. alem de ter a seu 
cargo as inscripções, tanto pagãs como chl'islãs, da IIispania, tinha 
tambem as' da Br'iLLa 71 71 ia : ao "olume que em 1876 publicou com 
o titulo de JlIscriptiones Brillanniae Cltrislianae juntou um appen­
dice com outras inscripções hispanicas descoberlas t1epois de 1871; 
o nosso pais eSlá porém ahi representado com uma unica ins­
cripção. As inscripções chrisliano-hllinas de Portugal, menos 
numerosas , como disse, do que as romanas, estabelecem comtutlo 
um elo enLre a parte portuguesa do COt'pus e os Porlltgaliae 
iJ/onwnenta llislorica, e contribuem para o conhrcimenlo da 
nossa sociedade nos primonlios da idade-media. 

, 80 mesmo 31100 de lli76 escre\'eu Iliibner Uni arligo inlltulado 
Ramisc/w Bergwerksveni'altullg. publicado na {)eulsche Runtlsclwu 
em 1877. Nesse artigo falia da celebre mina lu ilano-romana de 
Aljuslr,el, metal/um Vispascense, onde appareceu em 1876 urna 
tarola de bronze com uma , inseripção latina, que elle publrcou cm 
1877 na Epltemeris ' epigrapltica, vol. III, e que d'ahi passou 
para o SupplelUenlo cio Corpus. Sobre esla inscripção ha varios 
outro~ trabalhos, e entre elles dois nacionues, de Augu!'to 0501'0-
menho e de Estacio da Veiga. A inscripção perlence ao sec. L da 
Era Chl'istã (epocha dos Flavios), e encerra parte de uma lei re­
ferente a administrarão da mina. A tabola, que hoje se conserva 
na Direcção d03 Serviços Gpologicos, lem o 0.° III, e está incom­
pleta, n'onde se vê que faltam pelo menos a duas primeIras e a 
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4.· Sabido é como as l'i11llezas mineiras da Peninsula despertaram 
cm epochas antigas a cubiça de PO\'os estranhos, a começar dos 
PhCllicios. A tabola de bronze de Aljustrel prenlle-se com estes 
factos. D'aqui a sua importancia, e a opporlullidadt! rio artigo de 
Olibner. 

Tambem em 1&76, "ealizou-se o congresso archeologico da 
Citania de Briteil'os, no Minho, promovido pelo fal/ecido archeologo 
Martins Sarmento. - A Cilania é, como se sabe, um oppidum 
lusilano-romano em ruinas, onde lem appareciflo monumentos 
archeologicos de diversas especies e epochas, laes como esculptil­
ras com o cunho da arte mycenense, inser"ipções latinas com 
nomes celLicos, ceramica romana, objectos mclallicos, etc. Este 
oppidum ( ou castro, para me servil' de ulDa expressão genuina­
mente portuguesa) é analogo a muitos outros que ha por lodo o 
país. Os castros constituiam nas epochas pre-romanas refugio ou 
halJilação permanente fias populações; no seu cOlljUIlCto pódo di­
zel'-se que datam de eras muito I'emolas, mesmo dos tempos 
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lIeolitbicos ou da idade da pedra polida, como succede com um 
dos mais nota veis do país, sitnado no conccluo do Cadaval, que 
eu explorei por diffcrenles vezes, e cujos materiae~ estão tambem 
no Museu Elbnologico, - o castro ou caslelio de Prugunça . Os 
Celtas cbamavam de modo generico a estas povoações briga e 
dmmm, palavras que significam (I monl,e forlificado», «fortaleza», 
e se conservaram em irlandês commum": assim Conimbnga, nome 
primiltvo de Condeixa-a-Velha, e Caladlldlum, nome de tllna an­
tiga povoação do N, de Trás - os - Montes, contém na sua ultima 
parle as m~smas duas palavras celticas, Depois os Homanos, civi­
lizando o pais, e eviLa1ll.Io as continuas guerras em (IUe as popula­
ções indigenas anda\'am entre si , tomal\'lm inuleis a maior parte 
dos caslros; comtudo alguns continuaram a viver, quer nessa 
epocha, quer até o presente, pois povoações que hoje se chamam 
Caslro Daire, Casl1'o Laboreiro, Castro d'Avellãs, Castro Verde, 
relacionam-se pelo seu nome, e em parle pela sua bistoria, com 
oppida ou dll1là e brigae lusitanos, A Citania de Briteiros durou 
alé á epocba romana, mas não passou mais aquem, Sarmento, 
explo/:alldo-a, reunindo no ~Juseu de Guimarães os maltwiaes 
encontrados na exploração, e provocando a reunião de um con­
gresso archeologico que estudasse as ruinas e os I'estos descobe/'-
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tos, concorreu para o pl'Ogr('sso da historia palria, porque assim 
se rompeu graurle nesga das trevas do nosso passado, e a CiLania 
Ii~ou servindo de lypo a que se rererissem de futuro novos estu­
dos. O mencionado congl'csso motivou a publicação de varios 
escritos, e o nosso público chegou a importar-se um momento 
com a sciencia arcbeologica : o Ílome da Citania, associado ao do 
seu explorador, tomou-se conhecido no pais, Este movimento pro - , 
pagou-se, eomo era natural, até o gabinete do sabio allcmão de 
que estou fallando: Hübner, inrormando se do que se havia escrito 
[I cêrca da Citania, redigiu em 18i8 uma memoria sobre ella, 
en\'Íando o manuscrito original ao Sr. Joaquim de Vasconcellos, 
qllt~ o traduziu, e publicou ('10 1879 no "01. I, fase. 5.°, da A,.: 
clteolo!Jia Artística. Esta memoria instigou Martins Sarmento a 
publicar outra, com o titulo de Observações á «Citania .) do Sr. 
Emitia l/übller, Porlo 18i9, cm que corrigiu as inexactidões em 
(Iue Hübner directa ou indirectamente incol'I'êra. Melhor informado, 
o professor de Berlim l'criu o seu escrito, e deu nova edição d'clle 
no Hermes em 1880, «('onde se f(·z edição á parte. Para se apreciarem 
os facto:; historicos não basta conhecê-los insuladamente : torna-se 
inflispensavel compará-los com oull'os da mesma natureza, e pesá­
los em commum; os sabios allemães, prepal'ados com o enorme 
e perfeito material que lhes ministram as suas escholas, os seus 
mlL:;eu , as suas bibliothecas, estão em condições especialissimas 
para procederem a este trabalbo, que não é só de intelligencia, 

. mas é lambem de saber, ponlue nos estudos histo1'Ícos o talento 
sem a sciencia vale muito pouco, do mesmo modo que a erudição 
sem luz que lhe dê vida, fica balofa. Compl'eb~nde-se que Hübner', 
conhecendo, como conhecia, as rontes historicas da Luzilania, e! 
melhor que ninguem, a epigrarhia local , Livesse particular gÔsto 
ue escrever a respeito da r.ilania, e que o seu escrito desperLas~e 
entre nós certo interesse. 

Somos chegados ao anno de 1881. Os descobrimentos ar­
cheologicos que se ha viam realizado na Península desde 1861, e 
o progl'esso geral dos estudos historicos leval'am flnbner a em­
pl'ebendel' nova viagem ás terras ibel'icas, o que o fez I'eatal' anti­
gas relações ressoaes, P. o pôs em contacto com muitos investi­
gadores que por occasião da primeil'a viagem, vinte allllOS antes, 
não eram ainda conhecidos, O seu fim principal agora consistia 
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em colher maleriaes para a redacção de um extenso Supplemenlo 
do vol. Il do Corpus. Anles porém que este appal'ecesse, publicou 
outras obras. 

Em 1888 deu a lume em narc~lona La Arqueologia de 
Espmia (y Portugal), por ell~ mesmo esel'ita em hespanbol. 
Consta de cinco capilulos: os geograplws, os hisforiographos, as 
inscripções, as moedas, e os monumelltos. É uma espccie de 
manual destiuado ao esludo das fonles das antiguidades ibericas, 
ela!:lOrado com inteira clareza e simplicidade, e provido d~ indica­
ções bibliographicas abundantes e boas. Eis aqui um livro que de da 
ser compulsado constantemente por lodos aquelles a quem interessa 
o nos~o passadu. Julgo com ludo que npm meia <luzia de pessoas 
° conhecerão em Portugal. 

Em 1890 tirou dos prelos a Romische HefIJcltaft in Westeu1'opa, 
volume em que reuniu muitos artigos seus que primeiro havia 
publicado avulsos, c entre elles dois referentes a Portugal, e que 
já conbecemos: o da Citania, a pago 232 sqq., e ° da labola de 
bronze de Aljustrel, a pago 268 sqq. 

O Supplemento do Corpus, a que ha pouco me referi, appa­
receu em 1892. NeJle se tl'an:õcl'cvem todas as nossas inscl'ipções 
que desde 1869 alé á'luella data cbegaram ao conhecimento tle 
RUbner, e melhora-se o texlo de mui las que tinham antes saido 
com incorrecções. De modo (Iue o material hislorico roi comple­
tamente augmenlado. Alem de excellentes mappas geographicos, 
° volume vem ainda acompanhado de indices geraes que abran­
gem lanto o Supplemenlo como o volume primitivo. Estes indices 
são da maxima importancia, pois, entre outras malcrias, contem 
longas listas de nomes proprins (de pessoas, de divindades e de 
terras). Ninguem ignora como os nomes proprios, cujo esludo 
forma um ramo da Linguislica chamado Onomatologia, elucida, 
quando applicado ao passado, os problemas histori'cos, sob.l'etudo 
os ethnologicos. Das lingoas antitas da Europa, as unicas que 
conhecemos bem são a lalina e a grega; uas oulras, ou pussuimos 
poucos documentos, por exemplo da celUra, ou propriamenle não 
pussuímos nenhum, por exemplo da ligurica. Estas lacunas lin­
guislicas vão sendo em parle precnchidas pelo onomastico. Os 
nomes proprios foram na origem geralmenle nomes communs, 
muitos d'elles perderam porém pouco a pouco esse cal'acter, e 



como que se pt'lrifiéHl'am, desfigurando-se, Ê só pf>la aoa lyse lin­
guistica que o primilivo carader póde revelar-50 de no\'o, o que 
muitas ,vezes augmenta de repenle o voeabulario de lingoas de 
que tlil'eclamenLe cônheciaOlos pouco ou nada , Assim se enriquece 
lodos os dias o lhe!;ouro do celLico anLigo, e começa a raiar alguma 
luz nas trevas que en\'ul\"em o itli )lua, ou idiollJas, dos Ligul'es, 
Ora os indices do Corpus, feitos com lIlinucia e consciencia, mi­
nislram aos estudiosos fico material onoma ~ologico, e eslão por 
isso no caso de concorrer, COIr.O já muilas vezes tem concorrido, 
para o conhecimenlo das nossas origens eLhnicas. 

Ao lado das inscripções latinas da Peninsula, e do pequeno 
número tias gregas, ha uma rica sede de outras, c11arnatlas iberi­
cas, e impropriamente celtibel'icas, feitas com caracteres especiaes, 
e redigidas em lingolls indigenas. Taes caracteres admilte-se hoje 
que são de origem phellicia, Em Portugill conhecem-se inscripções 
ibericas provenientes do Algarve, do Campo tle Ourique e de 
Salacia; estas ultimas ell1 moedas, as outras em pedras. Consta­
me que lambem já appo!'eceralll lapides ibericas em Trás-os-Jlon­
tes, mas nada ao cer[o ~ci a e3se respeito, Era natural que tão 
extraortlinarias inscripçõe:õ, cheias de mysterio, despertassem a 
allenção tio,; curil,sos, quer na I1espanha, onde ellas são cm maiol' 
número, quer CIIl Portugal. Etl'eclivamente assim succedeu. Uns, 
no ellltanlo, seguiralll por caminhos mais ou menos planos, outros 
transviaram-se arrastando cOlllsigo as turbas, que sempre estão 
ávida de lIlaravilho~o, E que haveria tão maravilhoso como as 
letras desconocidas, segundo a pilloresca expres ão dos 1I0SS0S 

vizinhos, lellras que quem sabe se ocwlLariam segredo3 do futuro, 
ou I';quezas de fadas? Surgiram logo patranheiros que annunciaram 
estupendos descobrimentos pseudo-scientificos, devidos á chimera; 
mas não vale a pena renovar aqui uma tluestão que morreu, 

. Estavam as cousas assim, quando Emílio Hübnel' trouxe á publi­
cidade os seus .Jlonumenla linguae Ibericae, obra, sim lambem 
mara vil11osa, mas pela sciencia que revela, pela quantidade de 
facLos que al'chiva, pela solid.\ base que estabelece para novos 
esLudos. llübnel' reimprime Lodas as inscripções ibm'kas conhe­
c:das, das lapides, das moedas, dos vasos, elc., e acompanha de 
el'lldiLa introtlucção histol'ico-grammatical e de mel11odicos indices 
onomulologicos esle estudo, Por ser obra de grande f~lego, nem 



por isso deixa de conter defeito, e contem-nos por i 'so mesmo. 
É assim que na disposição da maleria grammatical não ha a me­
lhor ordem; convinha que as descripções tias moeda8 viessem 
acompanhadas de figuras J'estas; o titulo do lirro não corres­
ponJe ao as unto. Sem poJer explanar-me a di8cuLir estes 111\' 1.'1'­

sos ponlo, insistirei -ómente no ultimo, Como é que o lirro se 
intilula lIIonumcula linguac lbcricae, isto é, .1/onumelllos ou Do­
cumentos da lingua lbcrica, se na lberia se fallavam IDuiLilS lin­
guas? No seu proprio lin-o arclli\a Hübner \'u('abulos de lDai de 
uma, Temos tambem um lexlo de Estrauão, Geograplu'a, III, I, 6, 
que nos elucidd a este proposilO, O geogl'apho eslá fallando da 
liLLeralura dos Turdetanos, e accrescenla: x.xi cí ci.i.i.ct o' ' Iê'l)fõ; 
XfwY't'?:t í'ftXfJ-fJ-c('nx.·~, c~ p.tI!- o' loi0' oi;oÉ yip yi.WTT·~ I'-t~; o que 
significa: «lambem os outro Iberos tem liLLeratUl a, não porém 
uma só, pois tambem não lem uma só lingoal>. E comprehcnde­
se que assim rosse, sendo a Peninsula Ião extensa, Ião variada, 
e ha\'endo-a cruzado em Iodas as direcções PO\'OS de tantas raças, 
Phenicios, Ligures, Gregos, Celtas, Africanos. Mas isto é defeilo 
de pouco alcance, e que, meSlllO junto a outros, não de troe o 
merilo real da obra, que, no meu entendei', é uma das melhores 
de Hübner. 

Visto que, a acção dos Homanos Se fez sentir podel'Osamentc 
em todos os territorios em que dominaram, a ponto de, com rela­
ção a Portugal, que eu conheço mais ou menos' nesle sentido, 
não haver talvez um . só concelho onde ella não se manifeste, 
estão por assim dizer a apparecel' lodos os dias novas inscripções 
latinas. nübner não descansou lambem em se informal' dos docu­
menlos que iam surO'indo á luz: por esse facto publicou em 1897 
outro addilamenlo, bastante extenso, ao Corpus, e em 1898 mais 
oUll'O, de pouca e\len ão: ambo airam na Epheme1'is epigl'a­
lJ hica , d'ondese fizeram edições á parle, 

SeO'undo elle me linha dilo, tencionava o~cupar-se de en­
volvidamente do estudo da fonle lillerarias da hisLoria da lberia, 
do que no citado liv:o La A rqueolegia de Espafía (y Portugal) 
dera já lima amo-Ira Outra está na di serIação que e creveu em 
1898 com o .tilulo de lJie Nordwest - und die Südwestspilze von 
Hispanien, e:<lrahida de um volume publicado em honra de Kiepert. 
Nestil dissertação commenta alguns pa sos lia Ora maritima de 



Avieno, poema que, por se baseai' em antiquissimas relações hoje 
perdidas, se considera como preciosa fonte historica ; esses passos 
v{'rsam sobre o cabo Ariyum -- TOfo:J tOli, nn Callaecia, e o Sa­
crum P1'Olnunlurium, no país dos Cynl~tes, ou Algarve. 

Tambern por oGcasião de uma festa lilleraria, d'esla vez em 
honra do professor llesp'anhol Menéndez Pelayo, publicou Hübner, 
em 1899, um opllsculo sobre Los más antz'guos poetas de la 
Peninsula. Estes mais antigos poetas são os anctores das ins­
cripçõcs lapidares rhylhmicas, da epocha romana, pois, assim 
como hoje se gra ram poesias nos tllmulos, nas estátuas e nontl"Os 
monumentos, assim lambem se fazia na anliguidade. Existe mesmo 
sobre islo um exceUente livro, intitulado Carmina rpigrapMca, 
devido ao Dr. Büebeler, professor na Univel'sidade de Bonn. Pela 
leilura (I'estas pequenas poesias de pedra podemos apreciar alguns 
dos dotes de coração dos povos -antigos. As poesias que restam 
neste genero em Portugal são muito poucas, IIübnel' só publicou 
uma; pela minha parte descobri outra ha tempos no Alemtejo, a 
qual ainda conseno inedita. 

Hiibner não repousava nunca, Os ocios que a regencia da 
sua cadeira lhe deixava emprcga\'a-os a escrever livros e memo­
rias. Em 1900 publicou um 3. 0 Supplemento das Inscripliones 
Hispaniae Cll1'istianae. Foi :! última obra que me mandou, e, 
corno crrio, a última que (,scl'ereu. 

Quem por esta maneira glorilicou o nosso pais, trazendo li 

lume tantos trabalhos e LJo b~m feitos sobre a nossa historia . 
antiga, tinha direito á gratid:1o de nós todos. Mas as obras que 
acabo de mencionar não Siío as unicas de qne é auclor. Elle escre­
veu mui las outras, como Exempla scnplurae epigraplticae, um 
prqlleng lratadó de Epigraphia 1'omana, uma Oibliographia da 
antiguidade classica, livros escholares sobre grammatica grega e 
lalina , eLc. Se me não alargo mais sobre ellas é que, pelo Eeu 
carader geral, não entram no plano que a cima tracei, I)elo qual 
me propus a fallar só das que directamente se referissem a Por­
tugal, A eslas obras juntemos agora Humerosos artigos avulsos e 
crilicas hibliographicas sobre Portugal e rJespanha, que andam 
dispersas por diccionar ios e re"istas, como Encyclopaedia O1'i­
tanl/lCa, Real-Encyclopadie der classisc/ten AltertumsUJissensclwft, 
Hermes, que elle rerligiu de 18(;0 a 1881, ;h'cllaeologisclte Zeilung, 
(lue Lambem redigiu de 1~6~ a t8i3 , J/Jllaer LitIJ"alurzeitutl!J, 

/ 
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Deulsclie Rttlldscliau, Deulsche l1'(ferattt/'zeítung, Revue des éludes 
GnclCnnes, Boletin de la Academia de La Hisloria, Revista de 
arc1tivos, bibliofecas y museos, la!trbuc/t des Kaiser/ic/t Deulsc!ten 
Arc1wcologíschen 'n~til!lls , e outras, Em Portugal collaborou, que 
me lembn', na Revista A1'cheologica ele Borges de Figueiredo, 
onde publicou 11m bello artigo sohre Balsa, cidade lusitano-romana 
do A Igarre, collaboroll no A /'cllcologo Português, onde publicou 
em latim doi' :Jrtigo obre ill . eripções romanas e chri liano-Iati­
nas do Sul de Portugal, e finalmenlo collaborou, lambem ('m 
latim, 110 l1um('ro especial quú a Sociedade Martins Sarmento, ele 
(;uimarães, dedicou á memoria do seu patrono, 

flübller não só ajudou com as suas publicações os que se 
occupam da nossa :Jnliguidade, ma!; eslava sempre pl'Onto para 
acolher benignamellte. com cartas e ortigos bibliographicos, quem 
se lhe dirigi~s(', para o que contribuia não tanto o desejo de ler 
o maior número possivel de auxiliar('s que lhe enviassem cópias 
de inscl'ipções inedilas, achadas no solo bi pano-português, como 
o seu caracter lhano, ainda que lJübnel' era mais ama\'el no tralo 
familiar, do que propriamente nas criticas e nas cartas, onde 
punha de ol'dinario certa seccura, 

Pelo que me toca, direi que muita gratidão lhe elevo lambem, 
Com elle manlive correspondencia epistolar de~de o lempo 'em 
que comecei a dedicar-me á archeologia; elle orrer~cia-mc qllasi 
totlo" os lrabalhos que pllblica\'a ; collaooroll duas vezes no Ar­
clleologo Porluguês; escreveu varios arligos bibliographicos sobre 
cousas minhas; por proposta sua fui nomearlo socio correspon­
dente do tmpel ial Instiluto Archeologico Alemão; emfJm, por 
occilsião da minha primeira viagem á AlIemanha, em 1899, rece- ' 
beu-me muito bem nas visitas que lhe Hz, e aj)J'esentoll-me a 
varios directores de museus, e professores, a quem eu desejara 
fallar, como Virchow, que linha eSlado Portugal cm 1880, no 
congresso tle archeologia prehislol'ica, De sau, professor de epi­
grapha na URi\'ersidade de Berlim, a algumas pl'elec~ões do qual 
a~sii;li, Bastian e Voss, directores do '1u'eu de Ethnologia, etc. 
Comprehendem, por tanlo, os 81'S, que eu não podia lical' silen­
cioso hoje, que é a primeira vez que nos reunimos em sessão 
depois que tive noticia da mOl'te ele lIühnel': e e ta nolicia che­
gou-me ha 3 ou 4. dias apenas. 

Para terminar, rc ' ulllirci cm orcrl's pal;J\'I'íl -, c de ruodl\ 
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geral, o que fica dito. O labor de TIübner, em relação ás nossas 
anliguidades, reparliu-se da seguinle maneira: 1) trabalhos de 
epigrapbia iberica, romana (e grega) e latino-christiana; 2) tra­
balhos de arcbeologia; 3) criticas billltographicas. Alem de con­
tribuirem efficazmente para o conhecimento, cada vez mais largo, 
do nosso passado, esses trabalhos, por serem feitos COIL segu­
rança seientifica, constituem base solida para sobre elles de futuro 
se architeclarem outros, e, não sendo e~ta a sua menor \"antagem, 
servem ue guia permanente, quanto ao melhodo, a quem quizet' 
estudar. Em sciencía o melhodo é tuuo. Sem metbodo, isto é 
sem criLica, a accumulação de faclos, por mais numerosos que 
srjam, lica esleril. 

Lancemos, pois na ada d'esta sessão um voto de r.ondolen­
cia pelo obito do sabio insigne que tanto serviu e honrou a 
Portugal. 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 



REPRESENTAÇÃO 
.\CEIICA DOS 

MONUMENTOS NACIONAES 

,\ Real Assol'Íação dos ArchiLl'cto Ci\'is c Archeologos 1'01'­

tuguezes rem hoje, em cumprimento do honroso encargo que to­
mou, repn'senlar a V Ex ." sobre um a sumplo da milis alta im­
po,:tancia e p<ttriolismo, conscia de ~ue V. Ex.·, com o seu superior 
critcrio e eleva<la intelligencia, prestará o seu valioso apoio ás 
intenções, que IHaram esta Assoeiação a inquirir do estado, em 
que . por todo o paiz se encontra o nosso vastissimo palrimonio 
monumental, entregue por mil causas varias, que V. Ex.· por 
eerlo aralia, á ,riais completa e condcmllll\'el desprotecção, de 
cujas conse,\uencias tem resultarlo o pel'lJerem-se por completo 
muitos dos mais valiosos padrões d'este patrimonio, e obliterarem· 
se, por maneira lastimarei, alguns dos mais formosos e caracte­
rísticos exemplares de tradição e arle que o passado nos Il'gou. 

Esta Associação , que desde longa data vem pugnando pela 
conservação d'essas rC'liquia , rL'conhec('u com pezar profundo, que 
seus esforços n'esta orientarão não t('cm sido apoiado , Oll sc(,lIn-



dados efficazmente pelas instancias officíaes, para esse fim exprcs­
samenLe creadas' por esse motivo, resolveu appellar para , todas 
as dedícações sinceras e dcvotadas <los que prestam verdadeiro 
culto as nossas fulgidas tradições artisticas, pedindo-Iues, não só 
o patriotico conselho que a habilitasse a promorer uma seria cor­
rente proteccionisla , mas tambem a communicação dos resulLados 
obtidos nas suas in\'esligaçCíes locaes, de fórma que a Associação 
podesse elucidar utilmente os poderes puhlicos dos factos, a que 
urge contrapÔr immediatas medidas, que sal\'agllanlem do seu 
completo annullamenlo muitos dos nossos mais importantes e signi­
ficativos monumentos, 

O paiz correspondeu brilhantemente a este aprello da Asso­
ciação, e esta é n'este momento l'0ssuidor3 d'um importante pe­
culio de informações \'aliosíssimas, que muito concorrerão, por 
cerlo, para o bom exilo das medidas, que postei'iormente os 
Govel'llos de Sua Magestade hajam por bem decrelal' sobre esta 
momenloso e palriotico assulDplo, 

Para lal fim resolveu esta Associação prestar â Commissão 
dos monumenlos nacionaes, logo que V, Ex" a julgue por completo 
organisada, todos os documentos que possue, emanados da cam­
panha por ella iniciada, conscia de que presta â arte monumenlal 
do seu paiz um auxilio \'alioso, 

Não cita, por excessi\'amente longa, e mesmo pára não fatigar 
a altenção de V, Ex.·, a lista de I'eclama~ões, protesLos e \'a­
Iiosas indicaçO(~s que de muitos pontos do paiz recelleu; é, porém, 
firmada n'ellas que appella para a intervenção \'aliosa e decisi\'a 
de V, Ex,", coMiada em que este appello terá o despjado deferi­
mento. 

Pelo decreto de 9 de Dezembro de 1898, reorganisou V, Ex,' 
a gl'ande Commissão de Monumentos Nàcionaes, demonstrando 
assim que â infaligavel acti\'idade do eu esclarecido espirito não 
]lassou despercebida a desprolecção enorme que continua 1'3 pe­
sando sobre o yasto patrimonio das nossas tradições hislorico ar­
listicas; esse facto, que, pela intenção que o diclou, mercceu 
d'esla Associaçâo urna eEpontanea manifestação de sympaLhia para 
com V. Ex.", serviu-lhe tambciU de esperançoso apoio para a in­
sistente cruzada qlle iniciara , e animou, a a prosegulr n'uma oJ'il'n­
lação praticá e dccisi \ a. 



, o lucido relatorio, com que V, Ex,· juslilica o decreto e 
plano organico ,da nova Commissão de Monumenlos, aponta fri­
santcmente ludo quanto ainda resta a fazer-se no sentido d'uma 
dlicaz protecção aos ~Iollllmenlos ~i1cionaes ; no referido plano 01" 

ganico, estabeleceu V, EI(.· a fónna por que se deve Lornar elTccliva 
essa desejada protecçiio; - esta I\ssociaçãll faz sinceros voLos 
para que, mais uma vez se não mallogl'em Lão patriolicas e be­
nemel'ilas inlenções, e que {lllas, no menor tempo possivel, se 
possam traduzir em resultados praticos: resultados que bem ne­
cessa rios e urgénlcs se tOI'lJ1m, porque raro é o dia em que ao 
conhecimenlo d'esta Associação não chegue a noticia de mais um 
desacalo cl'uel aos nossos monumenlos, ou de destruição de qual­
quer peça de valor, levada a elTeito pelo exercito de vandalos 
conscientes e inconscientes que eampeia infrene pelo paiz, estra­
galHlo e abastardando Ludo quanto o nosso fulgido e glorioso 
passado nos legou. 

A essa furia cruel c destruidora não escaparam a )JroJlria 
capital e seus subul'hios, onde se Lem perpetrado e continua per­
petrando toda a casta de vandalislllos. 

Foi por cerlo convencido d'esla verdade, que V. Ex" no­
meuu lima commissão especial para tratar do plano de reslau­
ração da Sé de Lisboa; honra lhe seja pOl' es"e facto, que veiu 
pÔr lermo á enorme série de barbarismos, que por lá se perpe­
traram, e aproveitando o ensejo, lembramos n'esle momenlo a 
V, Ex," a necessidade de abranger, na mesma medida salvadora, 
o pouco que já resta do muito que houre de bom no convento de 
Odivell<ls; a esle respeito, esta Associação julga prudenle não se 
dila lar por agora em considerações, que o abandono, a que foi 
vota,do este delicioso pad"âo al'tislico de lI'adição ogival, lhe sug­
geriu; deixa ao crilerio de V, E'( ,·, ou ao da Commissão, que 
para esse fim fÓI: nomeada, o manifestar-se sobre o que vir e 
souber. 

A Associação dos A rchilt'ctos Civis e Archeologos Porlu­
guezcs apro"eita a occasião presente para rogar a V. Ex.·, se 
digne inform(1r-sc do que se está' passando com referencia á torre 
de S, João Baptista de Thomal', UID dus mais inleressantes exem­
plares d'architeclul'a manuelina rxislentes no paiz. 

Sobl'e este assumplo ' foi-lhe dirigida pela imprensa um'a 



cal' ll1, que e, e o proprio auelor ueclara, despida de intuitos poli­
ticos, pedindo-se-Ibe qlle na campanha por ella encetada fosse 
abrangido esse bello exemplar archilectonico, a fim de que se 
salvasse do perigo imminente, que amea~,a a sua inlegrirlade monu­
mental e arlistica, pela intervenção perigosa de pessoa incom­
pelente, a quem so diz vão ser entregues as reparações de que 
carece, 

Para o assulhpto ua carla que se publicou no jornal a 
VI/nguarda de 21 de ,abril do anno corrente, solicitamos com o 
maior interesse a prestimosa intervenção de V, Ex,· a (im de. 
que, no futuro, esta Associação, o paiz e a arte em geral, não 
tenbam a lastimar mais uma irrepara\'el perda no nosso já b~m 
cerceado patrimonio artistico , 

to. Torre de S. JOdo BapLi ' ta de Thomul' e, com jllstiça, 
considerada um do' mais bellos exemplares no genero, e a sua 
consenação impõe-se a todos os espiritos cultos, que se interes­
sem sinceramente por tudo o que signifique um motivo de desva­
necimento nacional. 

A carla, a que nos referimos, é por sua natureza bastante 
elucidati\'a, e julgamos desnecessario insistir mais sobre o as­
sl101pLo n'este momento, Jlorque esLamos plenamente convencidos 
de que V, Ex.", com o seu inlclligenle e superior critcrio: m:JIl­
dará inquirir por pessoa, ou pessoas .de reconhcciclá compcLencia, 
o que compele fazcr-se, para que se 8alre e conscr\'e integro 
esse bello padrão r.ocumental d'arte relros;:.>ecliva. 

Terminando ,esLa rapida exposição, a Associação dus Archi­
Lectos Ci\'is e Ârcheologos PorLuguezcs congratula-se, por ver 
nos conselhos da corôa um minislro, que tão Yi\'ampnle mo trou in­
teressar-se por luJo o que se refere: a conservaçdo /Ios monumcntos 
Ilacionaes, decrelando medidas efficazes pal'3 a sua conservação, 
prestando assim 11m l'elevanLissimo serviço á arte e Lradições du 
paiz, e espera contiadamenle que, quem Lão boas inlenções rerelou 
uecl'eLando essas medidas, complelará a sua obra benemerita, 
traduzindo as em factos de immediaLo alcance, de fórma a salra­
guardar efficaz e urgentemenle todo o nosso, ainda \'aslo thesouro 
monumental. 

Tudo o que esta A sociação possa preslal' de s(,I'I'iço ui ii a 
e ta t'ruzada, em que tão intima e sincel'JlUenlp se ompenha, o põe 
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incondit;ionalmenLe ao dispôr tia Comllli~sã() ("" ), a quem V. Ex." 
se digne confiar esse honroso e paLriolit;o ellt;argo, proralltlo a:isim 
esta Associação que os seus inLuitos, ao iniciar a campauha de 
protecção aos monumentos nacionaes, se orientavam exdusi\"a­
mente nos interesses geraes da arle e tradições do paiz, e não 
pelos reslrictos e ahsor\"entes interesses d'uma collecLivldadc. 

Terminando, Ex."" Sr., esta Associação reitéra os seus olTe 
I'ecimelltos e pedidos, consci" de que V. Ex: se t1ignara lomar 
na devida conla uns e olltro~. 

Com a mais alia COD ideração nos subscrevemos 

1lI. lnO e Ex. mo Sr. Conselheiro Elvino José de Souza e Brito, 
Ministro e Secretario (l'Estado tios Negoc.ios de Obras 
Publicas, Commcrcio e Industria 

Lisboa, 23 de Setembro de 1899 
Pela I{(\ul Associação dos Archilectos Civis e Arcbeologos 

Portuguezl.'s 

A Mesa d' As embltia Geral 

Conde de S. Januario - Presidenle 
Gabriel Pereira - 1. o Secretario 
Ellttal'rlo Augusto da Roclul Dias _2.0 Secretario 

('*') V. officio da presidencia Ja Commissão executiva dos 
monumentos nacionaes. publicad~ n't:ste Boletim, I. VIII, pag 183. 



Noticias arebeologicas exlrabidas do • Portugal i1uligo c moderno I 

de Pinho Leal, com alyumas notas e indicaçõps, por E. R. Dias' 

(Continuaçuo do n.· 12, t. V!II , pago 200) 

Lisboa - (Conclusão) 

o monfle de eis/er, romance hist. por Alexandre Herculano; 
A rrhas por {dro de Hespllnha (Lendas e l1arrativas por Herculano); 
A taZ do prophela (Opl/scutvs de Herculano, t. I, pago 77 e seg.) ; 
«Relato da exposição agrícola de Lisboa, realisada na Real Tapada 
da Ajuda em 1884. (pelos srs. Visconde de Coruche, Antonio Au· 
gusto dos Santos, Antonio Batalha Reis e Eduardo Coelho) ; 
« Portl/glll. Recordações do anno do 184.2. pelo pdncipo Licbno­
wsky. Ulyséa ou Usbofl I'ilificlldll, poema heroico por Gabriel 
Pereira de Castro; Mocidade de D. João V, romance bist. por 
Luiz Augusto I1ebello da Silva; Dm anilo 1/a côrte, romance 
bist. por João de Andrade Corvo: «As columnas da rua Nova)) 
por Eduardo Coelho (brinde do Diudo do Noticias em 18(7) ; 
Casas onde nasceu e morreu Castilho, Rui nas do Convento do 
Carmo, Estalua do Duque da Terceira, Cllsebres do Loreto rOrei· 
dmle, XXIII, pag I c 21,16 , 104,1404); Bo/et. dos Arcltiteclos e 
Arclteol. Por/lIg., t. V 111 , pago 91 e 92, 115 a 126, 138 a tãO, 
114, 195 a 200; O (o/"asléi,'o admirado. Rel ll çiio panegyrica do 
triumpho e Testas que {lelebrou o real convento de Lisboa pela 
co.nooisaí;ão da seraphica virgem Sanla l\Io.ria Uagdaleno de 
Pazzi, por S. Ulpcrni; SI/cas.lo!: de Po,'tugal. Memorias hisl., 
polit. e civis, em que se desc.re,·em os mais imporlantes suc­
cessas occorridos em Portugal desde 1774 até 1804., exlrahidos 
fielmente do original do auctor o dr. José Pedro Ferro.z Gramoza, 
'por Fl'Uneisco Maria . dos Santos; Porwgut por F. Y H. Giner de 
los Rios; A conqtúsla de Lisboa, romance hislorioo por Carlos 
Pinlo de Almeida; Guia de PorWgat. Indicador do viajante cm 
Lisboa, !) vaI. adorno com gravuras, por Francisco José de 
Almeida (1880) ; A müericordia de Lisboa pelo sr. Victor lIiboiro 
(l\lem. apresent. á 2: classe da Acad. Real das Scienc. de Lisboa 
em Fevljreil'o de 1901); ti côrte de D. I/uria 1 (Cortas de Beres­
ford) ; r.ulIIoes, romance hist. por A. Campos Junior; A conclu· 
slio do edificio dos Jel'onymos. Parecer da commissão nacional , 
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ue monum. fidutor o SI". Ramalho Ortigão (1897) ; Yonumento 
aos Restauradores. ° paço da Ribeira. Pillacio dos Condes de 
Almada (A rcs/aurnç(io de Por/ligai - Opusculo historico publi­
cado sob os auspicios da Commissão Centl'lll 1." de Dezembro de 
1640 e dirigido por Luiz Augusto Palmeirim. Collabol'adores 
llLlcl"al'los: Alberto Pimentel, A. M. de Tavora do Canto e Castro, 
A. M. da Cunha Belem, D. Antonio da Costa, Antonio do Mello 
Bn~yner, A. X. Rodrigues Cordeiro, Brito Aranha, Caetano AI­
berlo, Casimiro Danlas, Conde de ViIla Franca, Eduardo Vida!, 

/ Garcia Dini7. (dr.), 1. de Vilhena Barbosa, J. I. de Brito Re­
bello, J. J. Ferreira Lobo, J. M. de Sousa Monteiro, José Silvestre 
IUbeiro, Julio Cesar Machado, L. A. Palt.aeirim, Luciano Cor­
Ile~ro, Miguel Osorio Cahral, Ramos Coelho, n. A. de Bulhão 
Pato, Sebastião Pereira da Cunho, Visconde de Benaleanfor, Vis­
conde de CasLilho (Julio), Visconde de Sanches de Baena, Zepby· 
rino BroIJdào; Collaboradores al'tislicos: Caetano Al,berto e Ma­
núel de Macedo (188!i); Encyclopedill das {'''/li/ias. Revista dc 
instrucção e recreio, fundo em 1869 pelos editores Lucas - Filhos; 
Edificio do novo Lyceu Ceutral de Lisboa, projecto do orchilecto 
sr. Rozendo Carvolheira (Dim'io de NoticiaI, n,012:63!i); (lLe Portu­
gal géogrophique, :Ídministrlllif, ethnologique, litléraire, artísliqllc, 
hislorique, politique, colonial, ele .• Collaboroção de DOlaveis es­
criptores porluguezes contemporaneos - 162 grav\lres et t 2 cal'les 
- Librairie Larousse; «Catalogo do leiluo dos objecto'! d'arle e 
mobiliario antigo do palacio Foz, na Pmça dos Restauradores, 
28 a 32. (1901); Antiga pia de pedra existente no ~Iuseu do 
Cormo. Ruinas do convento do Carmo (flisl de P01't. de Pinho 
Chagas, 3.' cd., voI. IV, pago 626, 63~) . 

Lomba - freg., conc. de Bésleiros. - Sanctllal'io de N. S." do 
Castro, edifico no mais alto de um monte onde havia uma ata­
laia ou pequeno castcllo. - Vestígios ' de uma grande povoação 
fIIourisca. 

Lor ... iio _. fl'eg. e concelho .. - Mosteil'o; dilas iuscl'Ípçõcs por 
cima de uma dos suas portas. ,,0 convento foi primitivamente 
de frades, depois tluplex, de frades e freiras, por ulLimo só de 
freiras.» - Relat. áce"cn do.\ edito II/te devI'1II se1' cla'S1I. fIIorl. 
flac.; Ruif/as de Ci~lel' - Ceifa, Celtlls, LO/'vão, por A. F. Si­
mões no jornal A A,'te, 1880, pago 8, 18, 111 ; Das orde/ls reli­
giosas em PQ1'tugu/ por Pedro Diniz, pago 97; Euriplo8 diversos 
de Augusto Filippc Simões, pago 76; Os mosteiros do LOl'VãO e 
de Santa Clarn II o templo da Sé l'elha, pelo rev. Bispo de 
Coimbra (1893); Die lJaukltllst de,' /lel1nissotICt! in Pot'fU.gal por 
Hllupt, 2." vol.; Mosteiro de Lorvão (Arch. PW., vm, n, 87) ; 
As {"eiras de L01'vão pelo sr. Lino d'Assumpção. 


